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Charqueadas, 08 de janeiro de 2009.                                               INTERSUL-001/2009
Ilmo Edson Santos 

MD Ministro da Secretaria Especial de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial 
Ref.: Políticas Afirmativas em Concurso Público

Prezado Ministro: 
Na edição do jornal Linha Viva 964, de 04 de dezembro de 2008, conforme matéria intitulada “Muito além do debate”, foi destacada a iniciativa da Eletrosul – Centrais Elétricas S.A de promover a I Semana da Consciência Negra nas dependências da empresa. 
Durante a abertura das atividades da Semana, chamou a atenção dos participantes a sua contundente e sensível fala Senhor Ministro. 

É inegável que a presença de um Ministro de Estado, na referida atividade, proporciona maior visibilidade e prestígio ao evento; o que é bom para a causa em questão, bem como para a promotora do evento.  É inegável também que o seu discurso, Sr Ministro, enfatiza o compromisso que o governo Lula tem assumido com as questões raciais e no tocante especialmente a implementação de ações afirmativas, através de cotas para afrodescendentes na área federal. 

Portanto, imaginávamos e esperávamos, Senhor Ministro, até pelo histórico que tem a Eletrosul, que já foi alvo (num passado não tão distante) de noticiário nacional e internacional por prática de racismo, que a sua presença e seu discurso e as próprias ações que o governo federal vem executando nessa área fossem mais que suficientes para que a atual diretoria da empresa desse agora um exemplo contrário do que ocorreu no passado e estabelecesse no concurso público (lançado recentemente) as referidas cotas. Infelizmente, as entidades sindicais, integrantes da Intersindical dos Eletricitários do Sul do Brasil – Intersul vêem frustrada a sua expectativa. Em função de que a Eletrosul, tendo como parâmetro um parecer do TCU de 2006, mais uma vez não estabeleceu as referidas cotas. 

Para melhor compreensão, Senhor Ministro Edson Santos, no Acordo Coletivo de Trabalho de 2004-5 (cláusula 8ª) firmado com a Eletrosul, constava uma cláusula que garantia o estabelecimento de cotas para afrodescendentes nos concursos públicos da Empresa.  A Diretoria da Eletrosul, com base numa consulta junto ao Tribunal de Contas da União, na época descumpriu o ACT e suspendeu as referidas cotas previstas no edital do concurso. 
Essa decisão foi alvo de muito questionamento do Movimento Negro, de companheiros sensíveis a causa e de pessoas que se sentiram prejudicadas, bem como os sindicatos entraram com uma denúncia de descumprimento de Acordo no Tribunal Regional do Trabalho. 

Como se percebe, Senhor Ministro, por todo esse histórico, por sua oportuna, corajosa e encorajadora intervenção na abertura da I Semana da Consciência Negra promovida pela Eletrosul. Pelas ações do governo federal, no âmbito das questões raciais, que vêm se firmando e se fortalecendo ano após ano, tínhamos a sincera convicção de que a Diretoria da Eletrosul não ia desperdiçar essa excelente oportunidade de praticar a ação afirmativa estabelecendo as cotas no atual concurso em vigor. 

Esperávamos que a atual diretoria da Eletrosul, com coragem e determinação política, a exemplo do que fez a vizinha Universidade Federal de Santa Catarina (distante 300 metros da sede da empresa), não se baseasse numa decisão do TCU de 2006 e, junto com o Senhor Ministro Edson Santos, fortalecida pelo exemplo do próprio governo federal e com o clamor do povo negro e também de milhares de brancos que assim se posicionam, pudesse instituir um marco na empresa estabelecendo cotas para afrodescendentes no referido concurso. 

Assim, de fato, para além do debate, a diretoria da Eletrosul estaria dando mostra viva de que outras Semanas de Consciência Negra ocorrerão. Agora sim, não como um ato isolado da realidade cotidiana, mas firmada na convicção de que as políticas de ação afirmativa é um estágio inicial que se propõe abrir espaços que a nossa sociedade vem mantendo fechados aos negros por tanto tempo. 

Agradecendo a sua atenção, e aguardando o seu posicionamento era isto, Senhor Ministro, o que tínhamos a relatar. 

Atenciosamente, 
 
Roberto Henrique Tejada Vencato

Secretário Geral da Intersul
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